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    Ao bom amigo JULIEN LEJAY, 
advogado no Tribunal de Recursos 
de Paris, diretor dos estudos sociológicos 
do Grupo Independente de 
Estudos Esotéricos.


    Permita-me, meu querido amigo, dedicar-lhe esta obra consagrada à defesa de nossas ideias. Desde o início, você tem sido um dos maiores apoiadores de nossa causa e sempre esteve ao nosso lado em momentos difíceis. Gostaria de expressar melhor toda a minha gratidão a você, mas prefiro deixar que você mesmo fale; porque estou convencido de que a sua próxima obra será a consagração definitiva de seu verdadeiro conhecimento, disfarçado sob a sua grande modéstia.
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    Prefácio


    O ocultismo conquistou, nos últimos anos, um lugar importante na mente de muitos pesquisadores contemporâneos. Quando era certo que a maioria dos fenômenos produzidos pela força psíquica era real, lembramos que havia uma teoria particular desses fenômenos: a magia.


    Os magos da Pérsia alegavam explicar e apresentar à vontade fatos da mesma natureza; portanto, foi interessante conhecer suas ideias a esse respeito.


    Essas ideias não estão tão perdidas quanto se poderia imaginar. Um estudo, ainda que superficial, dos autores que se ocuparam da magia e da alquimia ao longo dos tempos e sobre algumas conexões que existem entre as ideias apresentadas por esses autores e aquelas declaradas no Zende-Avesta, por um lado, e na Cabala, por outro, permite reconhecer, sob as transformações dos termos ao longo dos séculos, uma perfeita concordância das ideias. De tudo isso, surge uma doutrina particular que, curiosamente, pode muito bem aliar-se às nossas teorias científicas contemporâneas e, muito mais que isso, ajudar a ciência a afastar parte do caos dos fatos, ainda inexplicados, da natureza.


    O ocultismo é uma doutrina que vale tanto quanto todas as outras. Ele não pretende afirmar que sozinho possui a verdade com relação aos aspectos que aborda, longe disso. Mas as teorias que expõe tendem a substituir o misticismo em todos os lugares por um certo racionalismo. Particularmente no estudo dos fatos espíritas, o ocultismo, sem negar a intervenção, em alguns casos, de entidades pessoais de entes falecidos, restringe consideravelmente a função que pode ser atribuída a essas entidades e pretende reduzir a maioria desses fatos a fenômenos de hipnotismo transcendente, produzidos principalmente pelas forças que emanam do médium e dos assistentes.


    É aqui que devemos buscar a origem da ajuda que o ocultismo recebeu das mentes iluminadas e as causas de seu rápido sucesso na França; esse é também o motivo dos ataques contundentes contra o ocultismo, do qual é e será objeto por parte de alguns escritores espíritas. Não para negar a realidade dos fatos produzidos, mas, ao contrário, para aceitar de boa vontade a publicação de todas as obras, de todos os experimentos que comprovem a existência desses fatos, mas para buscar resgatar as experiências espíritas de M. Henry Lacroix e Alfred de Musset, ou as comunicações de Victor Hugo e Joana d’Arc, como simples fatos restritos à psiquiatria, sem negar jamais a possível comunicação entre um filho e seu pai, com certeza desperta a animosidade daqueles que querem ser, acima de tudo, consolados. O ocultismo tem sido muito acusado sem o saber, na maioria das vezes, e agora nos esforçamos nesta obra para trazer a questão de volta ao seu verdadeiro lugar.


    O título dado a esta obra não tem outra intenção senão indicar a origem histórica das doutrinas que tentamos expor da melhor maneira possível. A ciência dos magos está diretamente relacionada ao ocultismo e, para provar isso, tivemos o cuidado de citar autores escolhidos de todos os séculos, desde a época do Zende-Avesta e da Cabala, até 1825, com ênfase nos do século XVI, notáveis a esse respeito.


    Nossas citações foram extraídas, em sua maioria, de traduções feitas pelos membros de nossa universidade, para que não nos acusem de trair o pensamento de um determinado autor. Por fim, nos referimos ao autor, mantendo os nomes dos tradutores e a referência ao capítulo, com o único propósito de poder dizer, se necessário, sic vos non vobis.1


    Esperamos, assim, responder da melhor forma possível àqueles que, por não conhecerem os primeiros elementos da história das doutrinas filosóficas, possam imaginar que inventamos o ocultismo.


    Não há mais título para tal honra do que receber o nome de “mago”, que queriam nos impor, apesar de nossos fortes protestos. De fato, consideramos o uso desses títulos de outra época como satisfação de uma vaidade tola, perdoável para um iniciante, mas ridículo, em primeiro lugar, para um escritor sério e, acima de tudo, altamente prejudicial à consideração que deve ser atribuída a qualquer pesquisa sincera. No século XIX, não havia títulos sérios, a não ser aqueles obtidos por meio de exames, aqueles que podem ser conquistados nas faculdades. Modifiquem os exames, criem novos, se for o caso, à vontade; mas nunca ostentem um título que não ofereça a garantia de conhecimento, como “mago” ou “hierofante”. É possível não se ter nenhum diploma e se mostrar um gênio. Nesse caso, por que imitar o que temos o direito de desprezar?


    Bem, voltando ao ocultismo, a essa antiga ciência dos magos, vamos lembrar que o objetivo do presente trabalho é oferecer um resumo muito sucinto dessa questão. Somos obrigados a expor, na forma de afirmações dogmáticas, ideias que frequentemente requerem um longo estudo. Desse modo, aconselhamos aos leitores mais curiosos a obter mais detalhes sobre o nascimento, a morte, os sete princípios e a história, dentre outros, em nosso trabalho anterior: Traité méthodique de science occulte,2 no qual poderão encontrar numerosas tabelas e informações adicionais tanto na bibliografia quanto na doutrina.


    O resumo que estamos apresentando ao público é totalmente inédito e não uma escolha eclética entre nossos estudos recentes. É, portanto, uma tentativa de transmitir nossas ideias, um ensaio cujas obscuridades e fragilidades o leitor poderá nós desculpar.


    Papus
 20 de março de 1892.

  


  
    Introdução

  


  A Tri-Unidade – 
correspondência e analogia – 
o astral


  A história registra que os maiores pensadores da Antiguidade, que nasceram no Ocidente, foram completar a sua educação nos mistérios egípcios.


  A ciência ensinada pelos portadores desses mistérios é conhecida por nomes diferentes: ciência oculta, hermetismo, magia, ocultismo, esoterismo, entre outros.


  Idêntico em todos os seus princípios, esse código de instrução constitui a tradicional ciência dos magos, que geralmente chamamos de ocultismo. Essa ciência abarcou a teoria e a prática de um grande número de fenômenos, dos quais, hoje, apenas uma pequena parte pertence ao domínio do magnetismo ou das chamadas evocações espíritas. Vale notar que essas práticas, contidas no estudo da psicurgia, constituíam apenas uma pequena parte da ciência oculta, que ainda incluía outras três grandes divisões: a teurgia, a magia e a alquimia.


  O estudo do ocultismo é essencial sob dois pontos de vista: ele lança uma nova luz sobre o passado e permite ao historiador voltar à Antiguidade de uma maneira ainda pouco conhecida. Esse estudo também apresenta, para o pesquisador contemporâneo, um sistema sintético de afirmações a serem dominadas pela ciência, e de ideias sobre forças ainda pouco conhecidas, forças da natureza ou do homem a serem controladas por meio da observação.


  O uso da analogia, um método característico do ocultismo, e sua aplicação às nossas ciências contemporâneas, ou às nossas modernas concepções de arte e sociologia, permite-nos lançar uma nova luz sobre problemas aparentemente insolúveis.


  O ocultismo não pretende oferecer uma única solução possível para as questões que aborda. Ele é apenas uma ferramenta de trabalho e um meio de estudo. Só mesmo o orgulho tolo pode fazer seus seguidores afirmarem que têm a verdade absoluta em relação a qualquer assunto. O ocultismo é um sistema filosófico que oferece solução para as questões que surgem com mais frequência em nossa mente. Seria essa solução a expressão única da verdade? Isso somente a experimentação e a observação podem determinar.


  O ocultismo deve ser dividido, para evitar qualquer erro de interpretação, em duas grandes partes:


  
    	Uma parte imutável, que forma a base da tradição e que pode ser facilmente encontrada nos escritos de todos os hermetistas, seja qual for a época e a origem.


    	Uma parte pessoal do autor, composta de comentários e de aplicações especiais.3


  


  A parte imutável pode ser dividida em três pontos:


  
    	
A existência da Tri-Unidade como lei fundamental de ação em todos os planos do Universo.4



    	A existência de correspondências unindo intimamente todas as partes do Universo visível e invisível.5



    	A existência de um mundo invisível, perpétuo e idêntico ao mundo visível.6


  


  A possibilidade de cada inteligência manifestar seu potencial nos mínimos detalhes é a causa eficiente do progresso dos estudos, da origem das várias escolas e das evidências de que cada autor mantém intacta sua personalidade, seja qual for o campo de ação abordado por ele.


  
    1

  


  
    O microcosmo, ou o homem


    À primeira vista, nada parece mais complicado que o ser humano. Como analisar todos os detalhes da constituição anatômica e fisiológica do homem, sem falar de sua constituição psicológica?


    O esoterismo busca encontrar a síntese em tudo e deixa o estudo dos detalhes para os poderosos esforços das ciências analíticas. Vejamos se é possível determinar resumidamente os princípios que constituem o ser humano.


    De modo geral, todos os órgãos que constituem o ser humano mostram-se em movimento constante. Tudo funciona, se movimenta e se manifesta para nós de mil maneiras; e, apenas com grande dificuldade, podemos determinar as poucas causas em meio à multiplicidade de efeitos.


    Mas aí vem a noite; os membros ficam relaxados, os olhos começam a se fechar, e o mundo exterior não tem mais influência sobre o ser humano; do mesmo modo, ele próprio não tem nenhuma ação sobre o mundo exterior: ele está dormindo. Vamos aproveitar esse sono para começar o nosso estudo.


    O homem está dormindo e, apesar disso, as suas artérias estão em funcionamento, seu coração está batendo, o sangue circula sem dificuldade; os órgãos digestivos continuam o seu trabalho, e os pulmões inspiram e expiram o ar revigorante em ritmo constante. Durante esse sono, o que chamamos de homem não é capaz de se movimentar, de ter sensações ou pensamento; ele não pode amar, nem odiar, nem ser feliz, nem sofrer; seus membros estão inertes, seu rosto está imóvel, e mesmo assim o seu corpo funciona como se nada de novo tivesse acontecido.7


    Somos, portanto, inevitavelmente levados a considerar no homem:


    
      	Uma parte mecânica que continua a sua ação mesmo durante o sono e a vigília; é o organismo propriamente dito.


      	Uma outra parte, essa intelectual, que aparece apenas no estado de vigília; é o que chamamos de consciência, ou espírito.

    


    O domínio do organismo, portanto, parece ser tão claro quanto o da mente. Mas o que está acontecendo nesse organismo?


    Tudo aquilo que depende do espírito, os membros, o rosto e suas estruturas, a voz, a própria sensibilidade geral, tudo isso está em repouso, como vimos. Tudo isso é periférico. Dentro do tronco, nos três segmentos que o constituem, o ventre, o peito e a cabeça, é que acontecem os fenômenos que fazem a máquina humana funcionar de maneira automática.


    Como qualquer tipo de máquina, o organismo humano possui órgãos musculares que trabalham de forma automática, uma força motriz e um centro de manutenção e de renovação dessa força motriz.


    Desse modo, se considerarmos algo mais material para comparar, uma locomotiva, por exemplo, encontraremos nela peças de aço movidas a vapor, e a renovação desse vapor é garantida por uma fonte contínua de calor.


    Do mesmo modo, no organismo humano encontramos órgãos de constituição particular (órgãos de fibra muscular lisa), como as artérias, as veias, os órgãos digestivos, entre outros, movidos pela força nervosa transportada pelas redes do sistema chamado simpático. Essa força, bem como a vida particular de cada uma das células que constituem os órgãos, é mantida pelo fluxo da corrente sanguínea arterial. Então, os órgãos, centros de ação de várias forças, a força motriz vinda do sistema nervoso e a força propulsora do sangue em movimento, esses são os princípios essenciais que constituem a máquina humana em movimento.


    Mas aí o homem acorda. Nesse momento, algo a mais é adicionado às forças anteriores. Os membros, que estavam em repouso, mexem-se; o rosto ganha vida, e os olhos se abrem; o ser humano, que estava deitado, se levanta e fala. A vida recomeça, ao mesmo tempo que a atividade orgânica continua mecanicamente o seu trabalho.


    O princípio que acaba de reaparecer difere essencialmente dos princípios anteriores: ele possui órgãos de ação particular no corpo (órgãos de fibras estriadas); ele tem um sistema nervoso especial, e usa o corpo como o trabalhador usa uma ferramenta, ou como o maquinista usa uma locomotiva: ele governa todos esses centros e todos esses órgãos periféricos, que estavam descansando anteriormente. Chamamos esse princípio de mente consciente.


    Para resumir toda a explicação anterior, encontramos no homem três princípios: aquele que sustenta tudo é o corpo físico; aquele que anima, que move tudo e que forma os dois polos de um mesmo princípio é a alma; e, finalmente, aquele que governa todo o ser é o espírito.
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